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Estudos destinados ao Evangelizador/Educ ador da Crianç a e do Jovem

Tema: Pedagogia Espírita

 

    Eis, Lindinhos e Lindinhas, tudo joiiinha com vcs ? :- )

    Estamos adiantando um c adinho, porque há vários textos de apoio para nossa leitura, estudo e reflexão, tá?! :- )

     Esta semana, vamos , c onforme proposta de tema feita durante nossa avaliaç ão de 2005, papear sobre  Pedagogia
Espírita

 

1) O que é Pedagogia Espírita?

2) Qual sua importânc ia e seu papel  no trabalho de educação/evangelizaç ão espírita da c rianç a e do jovem?

3) Apresente qual a relaç ão entre ela e a prátic a educac ional da c rianç a e do jovem na Casa Espírita.

 

Textos de Apoio:

 

01)  A Pedagogia Espírita

Dora Incontri

Palestra Virtual Promovida pelo Canal #Espiritismo (http://www.irc - espiritismo.org.br) em conjunto c om o Centro Espírita
Léon Denis (http://www.celd.org.br)

Consideraç ões inic iais do palestrante:

<Dora_Inc ontri> A pedagogia espírita está entranhada nas obras de Kardec  e tem sua origem nos antec essores do
Espirit ismo, que são os grandes pedagogos que antec ederam o Mestre de Lyon. Na Antiguidade, Sóc rates e Platão,
depois Comenius no Século XVII e Rousseau e Pestalozzi, todos eles deram c ontribuiç ões importantes que desembocam
numa proposta espírita de educação, mas a prátic a da pedagogia espírita c omeçou no Brasil c om Eurípedes Barsanulfo,
em Minas Gerais, no c omeço do Século XX, depois vieram outras experiênc ias e outros teóric os, entre eles Herculano
Pires, que foram dando suas c ontribuiç ões para a elaboraç ão de um pensamento pedagógic o espírita. Atualmente,
c abe- nos sistematizar melhor todas as idéias esparsas e darmos c orpo à pedagogia que deve formar o homem do
futuro. (t)

Perguntas/Respostas:

<Moderadeiro> [01] <Caminheiro> Baudelot e Establet falam de uma função altamente reprodutora da esc ola e da
educ aç ão. De que forma age neste tópic o a pedagogia espírita -  o tópic o da "reproduç ão"?

<Dora_Incontri> A pedagogia espírita deve formar um homem novo e a escola espírita deve ser uma escola
c ompletamente revoluc ionária, rompendo c om o sistema vigente, pois a educação tradic ional já não atende as
nec essidades do homem à beira do terc eiro milênio. A esc ola deve ser antes renovadora do que reprodutora do Status
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Quo. (t)

<Moderadeiro> [02] <Chiz> Dora, li quase todo seu livro "Kardec  Pedagogo", no qual você deixa entrever que as
preocupações do Codific ador para c om a educaç ão já era meio que uma premoniç ão da tarefa que ele desempenharia
mais tarde, c omo Espiritismo. Pode ampliar um pouco esse pensamento?

<Dora_Incontri> Ac redito que Kardec  só poderia mesmo ser um educador para realizar a tarefa de c odific ar o
Espirit ismo, porque a própria Doutrina é uma proposta pedagógic a e pretende promover a educaç ão do Espírito. Se
tivesse sido um c ientista na forma tradic ional, talvez o Espirit ismo tivesse fic ado apenas nos fenômenos de efeitos
físic os. Se fosse um filósofo de gabinete, talvez o Espirit ismo tivesse pendido para uma especulaç ão exc essiva da
metafísic a. Se fosse um sac erdote, talvez o Espirit ismo tivesse se tornado uma seita a mais entre as tantas que
existem. Sendo educador, Kardec  direc ionou o Espiritismo para a sua verdadeira função: de sintetizar o c onhec imento
humano reunindo todas as áreas e, ao mesmo tempo, propor ao homem um caminho de auto- educação. (t)

<Moderadeiro> [03] <Caminheiro> O exemplo de Summer Hill -  de Neil -  nos apresenta a possibilidade de uma educação
liberal e libertária, que respeita, ac ima de tudo, o educando, suas vontades e suas c arac terístic as pessoais. Estaria aí
um exemplo do que deveria/poderia ser uma esc ola espírita?

<Dora_Incontri> A liberdade é uma das fac etas essenc iais da pedagogia espírita. Pestalozzi, em Yverdon, pratic ava
essa liberdade de aç ão em que as c rianç as podiam esc olher atividades e até poderiam entrar e sair do c astelo à
vontade. Nos EUA, na déc ada de 30, outra experiênc ia interessante, a do padre Flanagan, também mostrou que a
liberdade é fator preponderante inc lusive na rec uperaç ão de c rianç as e adolesc entes c onsiderados delinqüentes.
Flanagan fundou a c idade dos meninos, onde os próprios adolesc entes geriam a c omunidade, trabalhavam e tinham
plena liberdade de entrada e saída. No c aso de Summer Hill, o fator liberdade é bastante elogiável, mas do meu ponto
de vista faltou a Neil a afetividade e a c onc epç ão espiritualista que tanto Pestalozzi quanto Flanagan possuíam, porque
a preponderânc ia moral de ambos garantia que a liberdade tivesse um resultado positivo. (t)

<Moderadeiro> [04] <ILLA> De que forma podemos expor nossos c onhec imentos espíritas àquelas pessoas sofredoras,
mas não seguidoras da Doutrina?

<Dora_Incontri> Um dos princ ípios essenc iais do Espiritismo é o respeito à c onsc iênc ia alheia. Assim, seja para pessoas
sofredoras ou não, a nossa postura de espíritas nunc a pode ser proselit ista, doutrinante. Se indagados sobre o
c onteúdo da Doutrina, expliquemo- lo da melhor maneira possível, mas nunca devemos impor a ninguém a nossa visão de
mundo. O nosso exemplo é que deve c ontagiar e atrair. (t)

<Moderadeiro> [05] <Caminheiro> Dora: poderia explic ar de forma bem pragmátic a o que signific a sua frase: "A escola
deve ser antes renovadora do que reprodutora do Status Quo"?

<Dora_Incontri> De maneira bem pragmátic a: enquanto permanecerem carteiras enfileiradas c om uma lousa na frente,
as c rianç as sentadas, passivas, apenas ouvindo falar c oisas que elas não sabem de onde vem, nem para que servem e
nem se algum dia vão usar; a escola estará formando pessoas sem inic iativa, sem espírito c rític o, sem ímpeto de
liderança, e sem possibilidade de mudar o mundo. A esc ola prec isa mudar para formar pessoas que possam mudar as
coisas. (t)

<Moderadeiro> [06] <_Mara_> E essa liberdade toda, não diminui a responsabilidade das c rianças? Como aprender e ter,
ao mesmo tempo, responsabilidade?

<Dora_Incontri> Dizia Herculano Pires que a "responsabilidade é uma flor delic ada que só nasc e no solo da liberdade".
Ninguém aprende a ser responsável apenas obedec endo ordens. Ninguém aprende a agir moralmente agindo sempre sob
coerç ão. A virtude moral só pode brotar da livre escolha do indivíduo. Aliás, a própria pedagogia Divina age assim
conosco, ela nos deixa aprender c om nossos próprios erros, para alc ançarmos a moralidade no c lima da liberdade. (t)

<Moderadeiro> [07] <Chiz> Na direç ão de uma esc ola eminentemente espírita devemos exortar os educandos a seguir
nossa visão de mundo ou educ á- los apenas c om o exemplo?

<Dora_Incontri> A pedagogia espírita pode e deve ser pratic ada c om pessoas (sejam c rianç as, adolesc entes, jovens,
adultos) de qualquer c redo ou visão de mundo. A pedagogia espírita é uma visão da educaç ão, é uma proposta
diferenc iada de pratic á- la. Não signific a, nec essariamente, ensinar o c onteúdo espírita. Esse c onteúdo só deve ser
ensinado àqueles que assim o desejarem. Refiro-me à esc ola, que é um lugar que deve ac olher pessoas de qualquer
origem ou religião. Não se dá o mesmo na família, onde os pais espíritas têm o dever de mostrar aos filhos a sua
cosmovisão. (t)

<Moderadeiro> [08] <Caminheiro> Paulo Freire defendeu a educação c omo forma de c onquista de liberdade para os
homens. Jesus, o Magnífic o Educador, nos disse que quando c onhecêssemos a verdade, ela nos libertaria. Seria a
educação espírita um c aminho para se atingir o c onhec imento dessa verdade? Quais as implic aç ões soc iais de uma
educ aç ão espírita, do ponto de vista da libertaç ão do educ ando?

<Dora_Incontri> Em primeiro lugar, a pedagogia espírita reconhece que estamos sempre lidando c om uma vontade livre
quando lidamos c om o educando. O que o educador pode e deve fazer é c onvidar, c ontagiar, estimular, despertar essa
vontade para que ela se assuma no sentido da evoluç ão moral e intelec tual. Quanto maior o amor, a doaç ão, o
desinteresse, a abnegaç ão do educ ador, maior poder ele terá de c onquistar a adesão livre do educ ando para que ele



mesmo promova a sua auto- educação. (t)

<Moderadeiro> [09] <Shangrilla> A esc ola espírita é, então, uma das grandes opções para rec eber os espíritos que
estão reenc arnando e que possuem uma inteligênc ia que, para muitos, é c onsiderada ac ima da média?

<Dora_Inc ontri> Sem dúvida alguma os Espíritos que estão voltando para semear os novos tempos não estão mais se
adaptando ao esquema tradic ional da esc ola. T anto isso é fato que qualquer professor hoje sabe dos problemas de
disc iplina e desinteresse que existem nas esc olas. Esses problemas demonstram que a esc ola não está adequada às
atuais gerações. É prec iso uma escola muito mais ativa, dinâmic a, que respeite a inteligênc ia das c rianças, mas é
também prec iso uma esc ola que saiba que a c rianç a é um ser reenc arnado e a f inalidade da sua educ aç ão não é apenas
moldá- la para o merc ado de trabalho, mas para a sua realizaç ão humana, para o c umprimento da sua missão e para a
sua transc endênc ia. (t)

<Moderadeiro> [10] <Chiz> Devemos educar para que as c rianç as sejam pessoas transformadoras do mundo ou de si
mesmas? Qual é mesmo a proposta da pedagogia espírita?

<Dora_Incontri> A pedagogia espírita jamais poderia ser uma pedagogia c onservadora, do ponto de vista soc ial e mesmo
polític o. Basta ler alguns trechos das Leis Morais de "O Livro dos Espíritos", c omo, por exemplo, os itens referentes à
igualdade, à liberdade, etc , para vermos que o Espiritismo tem uma proposta de reforma soc ial bastante explíc ita. Minha
mãe, Cleusa Beraldi Colombo, já desenc arnada, fez uma tese na PUC-SP sobre as idéias soc iais espíritas, estudando o
c omponente de reforma que o Espirit ismo propõe. Essa tese está public ada pela minha editora (Comenius), sob o título
"Idéias Soc iais Espíritas". (t)

<Moderadeiro> [11] <Caminheiro> Snyders é um filósofo da educação bem bacana! Ele defende o fim da "c arranquic e da
escola" em seu livro "A Alegria na Escola". Morando na periferia de S. Paulo, vejo as esc olas públic as func ionando c omo
loc ais de encontro da c omunidade. Sem dinheiro para outros programas, os adolesc entes se arrumam, maquiam,
perfumam; para irem à escola. Fazem dela o "point da turma". Como deve o educador espírita ver e viver seu papel na
esc ola públic a da periferia (em relaç ão ao educando, aos demais educadores e à c omunidade)?

<Dora_Incontri> É verdade que a esc ola deve recuperar a alegria, a vitalidade, o estímulo e deixar de ser essa prátic a
c hata e monótona de que nenhuma c rianç a gosta. Porém, ac ho que essa sua observaç ão nas esc olas de periferia de
São Paulo demonstra antes uma ausênc ia de uma proposta de fato educ ac ional. O educ ador não pode ser c oerc it ivo,
mas deve se empenhar para despertar um proc esso de aprendizagem prazeroso, porém sério e produtivo. (t)

<Moderadeiro> Duas perguntas pertinentes: [12] <Alfie> O que dizer então das esc olas de evangelizaç ão do setor 3 da
Fraternidade dos Disc ípulos de Jesus, quanto à passividade c om que se ouve palestras lá, quase sem poder disc utir?
[13] <_Mara_> Como essa proposta que voc ê nos traz afeta os moldes da evangelizaç ão infantil e juvenil, no
movimento espirita de hoje?

<Dora_Incontri> O movimento espírita está muito longe de pratic ar uma pedagogia espírita. T em simplesmente adotado
os moldes tradic ionais de educaç ão de forma autoritária em que o freqüentador dos c ursos é sempre tratado de forma
paternalista. É prec iso que, no c entro espírita, quando quisermos ensinar um c onteúdo espírita, esse c onteúdo seja
trabalhado dentro de uma proposta pedagógic a espírita. Isso signific a inc entivar a partic ipaç ão, a interaç ão, o diálogo,
o debate livre, o estudo em grupo e abolir todas as formas de c oerç ão. (t)

<Moderadeiro> [14] <Caminheiro> Ao falar das esc olas da periferia, desejei ir além da questão pedagógic a, enquanto
um questão apenas para a sala de aula. Ao pensarmos numa esc ola voltada para a c omunidade c omo um todo, desejei
questionar a história de uma esc ola antes para toda a c omunidade que apenas para as c rianç as. Nãos seria essa uma
proposta pedagógic a realmente inovadora?

<Dora_Incontri> Considero, sim, que a esc ola deve estar c onec tada c om a realidade à sua volta, fazendo pontes c om a
comunidade para que a educaç ão recupere a sua ligaç ão c om a vida. Atualmente, a esc ola vive de abstraç ões
desc onec tadas de qualquer experiênc ia c onc reta, de qualquer c onteúdo real. (t)

<Moderadeiro> [15] <ILLA> Na Escola de Aprendizes do Evangelho temos horário e presença rígida, a partir de 7 faltas
no 1º ano o aluno é obrigado a repor as aulas perdidas e a partir de 14 faltas ele tem que repetir o ano novamente. O
que nos diz deste método de disc iplina?

<Dora_Inc ontri> Dou um curso de pedagogia espírita no Instituto Espírita de Estudos Pedagógic os em São Paulo de que
sou um dos membros fundadores e lá func iona da seguinte maneira: os alunos c omeçam a assistir o c urso no período do
ano em que desejarem. Se perderam os primeiros meses, eles os fazem no ano seguinte. A freqüênc ia é c ontrolada
apenas pró- forma, não há notas, não há provas, não há questionários. Os alunos adoram o c urso, se interessam,
partic ipam. Para mim é a melhor prova de que estão aprendendo algo. Na Soc iedade de Estudos Espíritas de Paris,
dirigida por Kardec , os freqüentadores eram tratados c om o mesmo respeito à sua liberdade. (t)

<Moderadeiro> [16] <Chiz> A educação, c omo se proc essa atualmente, perde em qualidade em relaç ão aos tempos
antigos, quando era ministrada ao ar livre?

<Dora_Inc ontri> Desde Rousseau sabemos que uma das exigênc ias mais prementes para a educ aç ão é c onec tar o
homem novamente c om a natureza. T anto é que c onsidero uma esc ola espírita, nos moldes aqui disc utidos,
nec essariamente, c erc ada de verde, c om aulas ao ar livre, c om espaço vital para que a c rianç a possa se expandir e



interagir c om a Natureza. (t)

<Moderadeiro> [17] <Caminheiro> Pensando em educação espírita dentro da c asa espírita, o que pensar do
construtivismo c omo metodologia e objetivo na evangelizaç ão? Como aplic á- lo ali?

<Dora_Incontri> O c onstrutivismo está muito em voga no Brasil c omo se fosse uma grande novidade pedagógic a.
Entretanto, ele vem desde o tempo de Sóc rates e Platão passando por Rousseau e Pestalozzi. A idéia c entral do
c onstrutivismo é a de que o indivíduo c onstrói o seu próprio c onhec imento e só pode fazê- lo através da aç ão. Essa
idéia é absolutamente verdadeira. Mas o c onstrutivismo geralmente aplic ado e estudado entre nós é um c onstrutivismo
materialista, porque é baseado em Vigotsky e Piaget, ao passo que o c onstrutivismo desses outros autores que
antec ederam o Espiritismo é um construtivismo espiritualista. Poderíamos, portanto, dizer, a grosso modo, que a
proposta de pedagogia espírita é um construtivismo espiritualista. (t)

<Moderadeiro> [18] <Chiz> Levando- se em c onta que a educação c onvenc ional atende a c ertos interesses, digamos,
"ofic iais", de que modo a pedagogia espírita poderia c olaborar c om o sistema de ensino vigente?

<Dora_Incontri> Ac redito que as reformas verdadeiramente revoluc ionárias só poderão ocorrer fora do sistema ofic ial. O
Estado é um entrave ao progresso da educ aç ão porque tem muitos interesses imisc uídos. T ambém as esc olas
partic ulares dependem da mentalidade de quem as paga, portanto, dos pais e estes nem sempre estão sensibilizados
para as mudanças nec essárias. T alvez a soluç ão sejam esc olas em forma de c ooperativa, onde nem o Estado pode
colocar limites e nem o dinheiro entre c omo fator que regule a pedagogia. (t)

<Moderadeiro> Duas perguntas que se relac ionam: [19] <Chiz> A evangelizaç ão espírita realizada nos c entros
desc onhec e a pedagogia espírita? [20] <Alfie> Se nas esc olas dos c entros espíritas a pedagogia espírita não é aplic ada,
c omo poderíamos preenc her essa lac una entre os nossos próximos, para o ensino da doutrina?

<Dora_Incontri> Já foi dito aqui que infelizmente os c entros espíritas ainda não pratic am a pedagogia espírita.
Prec isamos rec uperar o tempo perdido estudando seriamente as propostas educ ac ionais espíritas e aplic á- las c om
c rianç as, adolesc entes, jovens e adultos. (t)

<Moderadeiro> [21] <ILLA> O Exemplo vivo da Doutrina estaria relac ionado à pedagogia espírita?

<Dora_Incontri> Sim. Antes de tudo, o educador deve ser aquele que exemplific a e c ontagia o educando. O exemplo
arrasta e as palavras somem ao vento. (t)

<Moderadeiro> [22] <Caminheiro> O que pensar do tema "Alfabetizaç ão de Adultos" nas c asas espíritas? Muitos templos
religiosos c edem seus espaços para isso. Deveríamos fazer o mesmo nos c entros de que partic ipamos? E c omo
relac ionar essa alfabetizaç ão de adultos c om pedagogia espírita?

<Dora_Incontri> O Centro Espírita não só deveria fazer a alfabetizaç ão de adultos c omo promover todos os tipos de
educação e de inc entivo à c ultura. Disse o Espírito da Verdade na mensagem que ditou a Kardec  e que c onsta em "O
Evangelho Segundo o Espiritismo": "Espíritas, amai- vos e instruí- vos". Assim, o movimento espírita deveria fazer muito
mais do que faz para instruir o povo e dar- lhe os instrumentos nec essários à sua evoluç ão moral e intelec tual. Mas
todas as propostas educ ac ionais deveriam ser inspiradas numa visão espírita de educ aç ão, o que implic a métodos
partic ipativos e respeitadores da individualidade dos alunos. (t)

<Moderadeiro> [23] <Shangrilla> Considerando que moral é algo que varia entre povos, raç as, épocas, etc .; podemos
então dizer que a pedagogia espírita visa implantar no homem a étic a e não a moral?

<Dora_Incontri> Não é verdade que a moral varia entre povos, raç as e épocas. Este é um conceito relativista da moral,
não é o c onc eito espírita. Basta ver que em "O Livro dos Espíritos" há toda uma parte dedic ada às leis morais e essas
leis são c onsideradas atemporais e supra- c ulturais porque estão insc ritas na c onsc iênc ia humana. O que variam são os
c ostumes, são as diversas interpretaç ões da moral. A étic a é o ramo da filosofia que estuda a moral e, popularmente,
poderíamos dizer que étic a e moral são uma e a mesma c oisa, apenas a palavra "moral" anda desgastada e é muitas
vezes vista c omo moralismo e por isso muita gente prefere usar a palavra étic a. Parec e mais "c hique" e menos piegas.
(t)

<Moderadeiro> [24] <Rolinha> A metodologia espírita de ensino seria aplic ada de forma invariável, independente da
c lasse sóc io- ec onômic a dos educ andos que freqüentam a esc ola?

<Dora_Incontri> A pedagogia espírita não é c omo a pedagogia marxista, que c onsidera o ser humano diferente
dependendo da c lasse soc ial de que ele se origina. Pedagogia espírita dirige- se ao espírito eterno. É evidente que há
c omponentes soc iais, influênc ias do meio, que deverão ser c onsideradas na aplic aç ão de uma pedagogia espírita.
Porém, ela é muito mais universal que c lassista. (t)

<Moderadeiro> [25] <Caminheiro> Skiner nos ensinou que o c ondic ionamento seria um caminho viável de transformação
do ser humano. Será que se fundássemos c omunidades espíritas, c onseguiríamos aí, dentro delas, c ondic ionar nossos
filhos dentro de uma educ aç ão verdadeiramente voltada para os ideais espíritas?

<Dora_Incontri> Skiner, c om a sua Teoria do Condic ionamento, é simplesmente aquilo que mais se opõe a uma
pedagogia espírita. Ele via o ser humano apenas c omo um ser animal c ujo c omportamento deveria ser c ondic ionado na
base da c oerç ão ou do estímulo. A pedagogia espírita vê o homem como um ser espiritual livre e transc endente que



deve usar a sua razão para c onstruir o seu ser e para c onquistar a sua moralidade. (t)

<Moderadeiro> [26] <Caminheiro> Em que pontos c oinc idem as pedagogias espírita e marxista? Haveria algum ponto em
que ambas se toquem ou se devessem toc ar?

<Dora_Incontri> Desculpe, mas c omo anarquista não sou muito simpatizante do dogmatismo marxista. Acho que aquilo
que Marx teve de positivo em suas teorias ele as tirou dos soc ialistas utópic os que o antec ederam e as mesmas teses
aparec em também nas propostas anarquistas, c om a diferença de que Marx, no fundo, era autoritário. A visão marxista
reduz o homem ao seu aspec to soc ial, vendo nele apenas o produto do seu meio. A visão espírita, evidentemente, leva
em c onta o ser soc ial, mas enxerga o homem transc endente. Esse ponto de partida diferenc iado é que provoc a as
divergênc ias. (t)

<Moderadeiro> [27] <Caminheiro> Dora, poderia nos dizer o que pensa sobre educação religiosa nas esc olas públic as?

<Dora_Incontri> Êta tema polêmic o! Mas vou adotar uma opinião que geralmente não é a opinião do movimento espírita.
Acho que a dimensão religiosa na educação é essenc ial. T irar a religião do c onteúdo do ensino é amputar um dos
aspec tos fundamentais do ser humano. É evidente que nem na esc ola públic a, nem e em nenhuma outra esc ola, a
religião deve ser objeto de doutrinaç ão. Prec isaríamos preparar professores que soubessem dar aulas de religião
c omparada, respeitando as diversas manifestaç ões da religiosidade humana, e, c onsiderando aquilo que existe de
c omum em todas elas. Eu mesma já realizei experiênc ias interessantes nesse sentido c om c rianç as de todas as idades
numa escola partic ular em São Paulo. (t)

<Moderadeiro> [28] <Claralic e> Gostaria de pedir à Dora que fale sobre Eurípedes Barsanulfo e Dr. Thomás Novelino. E
gostaria também que ela fale sobre a pedagogia do amor e sobre a pedagogia de Jesus.

<Dora_Incontri> Nessa resposta poderia esc rever um livro. Eurípedes Barsanulfo foi, na minha opinião, o maior educador
espírita brasileiro. Foi ele que dirigiu o primeiro c olégio espírita do mundo, Colégio Allan Kardec , e lá se pratic ava de fato
uma pedagogia diferente. O Alessandro, que está aqui c omigo e faz parte do Instituto Espírita de Estudos Pedagógic os
está atualmente realizando uma pesquisa a respeito de Eurípedes. T omás Novelino, que foi disc ípulo de Eurípedes,
fundou o Educandário Pestalozzi, uma esc ola espírita em Franca que também abriu c aminhos para a pedagogia espírita.
A pedagogia do amor é a pedagogia espírita. Falamos aqui já em liberdade, em moralidade, em autonomia, mas aquilo
que realmente vai promover a educação do homem, garantindo que ele direc ione a sua liberdade para o bem é a forç a
do amor que o educador tiver por ele. Exemplo desse amor está em Jesus. Há milênios que ele trabalha pela evoluç ão da
humanidade, sendo o mentor e o Mestre da nossa educaç ão, mas não usa c onosc o nenhum meio violento ou impositivo.
Ele nos ama, se sac rif ic a por nós, trabalha inc essantemente e espera a nossa adesão ao seu projeto de estabelec er o
Reino de Deus na Terra. (t)

<Moderadeiro> [29] <Caminheiro> Dora, em seu livro "Educação Segundo o Espiritismo", você afirma que "o homem é um
ser interexistente". O que signific a isso e que tem a ver c om educação?

<Dora_Incontri> Esse termo "interexistente" foi c riado por Herculano Pires, signific a que o homem não existe apenas no
mundo c omo um ser c arnal, mas interexiste c omo ser c arnal e c omo ser espiritual. Ele não vive apenas mergulhado na
matéria, mas expande- se, está em c onstante sintonia c om o mundo espiritual, seja através do sono, da mediunidade,
da perc epção intuitiva, etc . Aplic ando- se isso na pedagogia, devemos educar o indivíduo para que ele possa c onstruir-
se tomando c onsc iênc ia de sua interexistênc ia e não se c onsidere apenas um bic ho da T erra c ujo destino é o pó. (t)

<Moderadeiro> [30] <Caminheiro> Que papel pode exerc er uma sala espírita de "c hat" na educaç ão das pessoas, desde
o ponto de vista de uma pedagogia espírita?

<Dora_Incontri> É muito importante que todos os recursos tecnológic os sejam usados para que a idéia espírita brilhe na
sua proposta pedagógic a e c ultural. É fundamental que tudo aquilo que divulgarmos para o mundo não tenha um c aráter
puramente religioso e nem caia numa linguagem excessivamente místic a. É verdade que o Espiritismo tem a sua
dimensão religiosa, mas ela é parte integrante de um todo mais abrangente. (t)

<Moderadeiro> [31] <Caminheiro> Como libertar a educação da utopia, ao falar- se em "educação reprodutora do Status
Quo"? Como "fazer- se a c abeç a" dos professores de nosso tempo?

<Dora_Incontri> Por que libertar a educação da utopia? Não entendi bem a sua pergunta. A utopia é aquilo que nos
move para o progresso, é o ideal que nos inspira, é uma visão do futuro. Portanto, a esc ola tem que propor uma utopia.
Só assim sairíamos da mesmic e e da passividade em que nos encontramos. Os professores prec isam se tornar
c onsc ientes do seu papel de agentes transformadores e formadores do futuro. Devem estar embebidos de uma visão
utópic a para que a sua prátic a possa ganhar qualidade e efic ác ia. (t)

<Moderadeiro> [32] <Rolinha> O método espírita de ensino seria aplic ável nos institutos de instrução militar? Como
conc iliar a força do amor com a força das armas?

<Dora_Incontri> Considero que a proposta espírita seja uma proposta pac ifista. A pedagogia espírita não tem
conc iliaç ão possível c om a disc iplina militar, rígida, opressora da individualidade, doutrinadora das c onsc iênc ias. Ghandi,
o maior espírito do século XX e um dos maiores já reencarnados na Terra pregou a não- violênc ia c omo forma de
atingirmos uma soc iedade ideal. Ac redito que todo espírita tem o dever de aderir à não- violênc ia, porque é a não-
violênc ia a própria essênc ia do Cristianismo. (t)



<Moderadeiro> [33] <MBueno> Que conselhos você daria afim de fac ilitar a aplic ação da pedagogia espírita em um
canal de IRC?

<Dora_Incontri> Linguagem acessível, dinâmica, postura c rític a e aberta, objetividade, rapidez de rac ioc ínio e
conhec imento profundo de Kardec . (t)

<Moderadeiro> Última pergunta: [34] <_Alves_> Dora_Incontri, boa noite. Como você vê a c riaç ão de escolas regulares
de orientaç ão espírita? Pode isso ajudar ou atrapalhar os objetivos doutrinários?

<Dora_Incontri> Já tardamos muito em nosso dever de c riar esc olas espíritas. Entendendo- se, porém, que essas
esc olas não são esc olas proselit istas, onde todas as c rianç as deverão ser ou se tornar espíritas, mas devem ser esc olas
onde se aplique uma pedagogia espírita, onde todas as c rianç as devem ser vistas c omo espíritos reenc arnados e
tratadas como tal. (t)

2)  PEDAGOGIA ESPÍRITA

Evangelizar é via de dupla mão, porque ensinando também se aprende. As estórias fazem parte da pedagogia do Cristo.

"A pedagogia espírita difere das demais, porque estas foc alizam o indivíduo c omo vivendo apenas esta enc arnaç ão,
enquanto o espírita vê no educ ando um espírito reenc arnado, que traz de outras vidas qualidades e defeitos. As
primeiras devem ser aprimoradas, enquanto os defeitos prec isam ser c ombatidos c om muito amor, tino e dedic ação." 
ARY  LEX  (Prefác io de A Família, o Espírito e o Tempo, USE, p. 10)

3) Pedagogia Espírita

_A Pedagogia Espírita tem algo da vastidão de mares que se abrem ao infinito.
T em sabor de c ores brasileiras, pois por aqui ela nasc eu, embalada por ventos antigos.
T em a feminilidade da lua e a bravura libertária dos que descobrem novos mundos.
É o espírito em vôo de busc a e asc ensão._

"A educ aç ão é o proc esso permanente de aperfeiç oamento do Espírito, é o despertar de suas potenc ialidades, a
realizaç ão gradativa de sua divindade. Renasc emos múltiplas vezes, asc endemos de mundo em mundo, experimentamos
aç ões, debruç amo-nos sobre a natureza dos c osmos, para dec ifrá- lo _ tudo isso faz parte do proc esso pedagógic o em
que fomos lançados c omo Espíritos em evoluç ão. A educação é o sentido mesmo da existênc ia.

Nunca pode ser somente ajuste sóc io- c ultural, somente profissionalizaç ão, somente desenvolvimento c ognitivo. T em de
ser tudo isso e mais ainda, pois deve c oloc ar o indivíduo na trilha de seu desabrochar espiritual c ompleto. Deve
promover uma vida interexistente.

E ainda, deve entregar ao ser- educ ando a responsabilidade de auto- educ ar- se, despertando- lhe o ímpeto para isso.
Assim, educ ar é antes de tudo, c onquistar a adesão do educ ando para sua própria educ aç ão.

T odo verdadeiro ato pedagógic o é um gesto que abre os c aminhos do ser humano para c onhec er- se e transformar- se,
para partic ipar do elã evolutivo do universo."

Dora Incontri

    Aguardando a partic ipação de vc s ;- )

                 Lembrando que vc s podem responder às questões, formular novas questões dentro do assunto, fazer
comentários, c onversarem em interc âmbio, trazer textos; enfim, desde que dentro do assunto em pauta,
partic iparem como sentirem-se melhor, tá?! ;- )

    Domingo felic idade procês !

    beijocas mineiras c om carinho no coração

Equipe Evangelize CVDEE

Ivair(em lic ença), Karina, Rosane, Lu e Bhethy

contato : http://www.cvdee.org.br/contato.asp 

---

Eis, Gente Linda, tudo na paz?! :- )
    Seguindo mais um texto de apoio, além dos c onstante no email de estudo :- )
    dia feliz!
    beijocas mineiras c om carinho no coração

Espiritismo e Educação

http://www.cvdee.org.br/contato.asp


Dora Incontri
Pós- doutoranda FEUSP

O espirit ismo, segundo Allan Kardec , pretende ser ao mesmo tempo uma c iênc ia, que demonstra através do estudo
empíric o dos fenômenos mediúnic os a existênc ia dos espíritos e sua atuaç ão sobre o mundo; uma filosofia, que propõe
uma c osmovisão evoluc ionista e reencarnac ionista; e uma religião, sem dogmas, rituais e sac erdóc io organizado, que
faz uma releitura do c ristianismo e prega uma prátic a religiosa c entrada na moral e na ligação direta do homem com
Deus.

Para além dessas três dimensões, porém, ou c omo resultante de todas elas, o espirit ismo tem um c aráter
eminentemente pedagógic o. [1] Não só porque seu fundador, Hippolyte Léon Denizard Rivail (1804-1869), depois Allan
Kardec , tenha sido um grande educ ador franc ês, seguidor da proposta de Pestalozzi, seu mestre. Mas porque o c erne
da filosofia espírita é uma proposta de educaç ão do espírito.

O espiritismo não entende o devir humano, c omo uma história de salvação, segundo o c onceito do c ristianismo
tradic ional, mas c omo uma história de evoluç ão. O homem foi c riado simples e ignorante e está destinado a c onquistar a
perfeiç ão, através do aprendizado de múltiplas vidas suc essivas. Não houve uma tragédia inic ial de queda e nem a
necessidade de uma intervenção divina, para a redenção das c riaturas. Tudo c orre c onforme previsto pelo Criador. A
humanidade está em proc esso educativo, aprendendo, através da aç ão livre no mundo, a c resc er espiritualmente, a
fazer desabroc har as virtudes e a sabedoria que serão suas, quando atingir o alvo evolutivo a que Deus nos destinou.
T odo mal e todo desvio de rota estão por nossa c onta, mas são males e desvios passageiros, porque a imanênc ia de
Deus em nós garante mais dia, menos dia, a volta ao c aminho da perfeiç ão. Perde- se a tragic idade do drama do
pec ado, da queda; ganha- se em autonomia para o ser, pois que de nós depende quando e c omo vamos aderir a esse
projeto de perfeiç ão e felic idade, para o qual fomos c riados.

Um dos pontos mais polêmic os em torno dessa c osmovisão é que ela se pretende c ristã e ao mesmo tempo universal.
Em que sentido uma c oisa e outra? Cristã, porque as idéias de redenção universal (que ninguém estaria eternamente
c ondenado ao mal, nem mesmo o demônio), de reencarnaç ão, da possibilidade de aperfeiç oamento autônomo do
indivíduo, estavam presentes nos primeiros três séculos de c ristianismo. As duas primeiras foram aceitas por Orígenes, a
última, por Pelágio. Ambos, depois c ondenados pela ortodoxia, tiveram suas interpretaç ões do c ristianismo banidas da
Igreja Católic a. [2]

Outro aspec to que inviabiliza, segundo c atólic os e protestantes, c hamar- se o espirit ismo de c ristão é a negaç ão da
T rindade. Dogma essenc ial da ortodoxia, c onsidera- se c omo indispensável para a identidade do c ristianismo. Entretanto,
também esse dogma, segundo a posiç ão espírita, foi c onstruído historic amente. Arius, o padre que defendia que Jesus
não era Deus, mas um seu enviado, foi c ombatido por Atanásio e quando o Imperador Constantino tornou o c ristianismo
a religião ofic ial do Estado romano, a doutrina na T rindade foi assumida c omo a ortodoxia e a ariana, c omo herétic a.
Comenta Kardec :

_Se o símbolo de Nic éia, que se tornou o fundamento da fé c atólic a, fosse c onforme o espírito do Cristo, para que o
anátema final? Não é isto prova de que é obra da paixão dos homens? A que se deve a sua adoç ão? À pressão do
Imperador Constantino, que fez dele uma questão mais polít ic a do que religiosa. Sem sua ordem não se teria realizado o
Conc ílio e sem a sua intimidação é mais do que provável que o arianismo tivesse triunfado. Dependeu, pois, da
autoridade soberana de um homem, que não pertenc ia à Igreja, que rec onhec eu mais tarde o erro que c ometera e que
procurou inutilmente voltar atrás c onc iliando os partidos, não sermos hoje arianos em vez de c atólic os, e não ser hoje o
arianismo a ortodoxia e o c atolic ismo a heresia._
(KARDEC,  1971:118)

Essa questão da divindade de Jesus está intimamente ligada às outras, levantadas por Pelágio e Orígenes: entendendo-
se Cristo c omo um modelo de perfeiç ão (e não c omo o próprio Deus), entendendo- se que podemos atingir esse modelo,
segundo o nosso esforç o pessoal, através de múltiplas vidas, tira- se a tragic idade da queda, do pec ado, que c orrompeu
o homem, que prec isa da graç a e do sangue de Deus encarnado para rec onc iliar- se c om a divindade. [3]

_Do ponto de vista dos arianos, era essenc ial que Jesus não fosse Deus, pois Deus, sendo perfeito por natureza, era
inimitável. Em c ompensação, a virtude transc endente de Cristo, que era fruto de atos repetidos de sua vontade, era ao
menos potenc ialmente acessível ao resto dos mortais._(RUBENSTEIN, 2001:26)

Embora as c orrentes ortodoxas do c ristianismo também ac reditem na herança divina na c riatura, c omo uma presença
imanente, há, segundo elas, algo que turva o ser do homem e prec isa de uma reparaç ão. Ocorre que esta reparaç ão,
intermediada por Cristo, é intermediada pelas instituiç ões que o representam (e essa idéia é mais forte no c atolic ismo),
tornando o homem de dependente de uma graç a, que é de alguma forma materializada por mãos humanas.

O espirit ismo entende que toda essa doutrina foi instrumentalizada para a dominaç ão das c onsc iênc ias e por isso vê em
Jesus um modelo de perfeiç ão moral, que qualquer ser humano é c onvidado a seguir, porque o nosso destino de
espíritos, c riados por Deus, é o da perfeiç ão. Ao mesmo tempo, o mal perde seu c aráter trágic o, para tornar- se, apesar



de todas as barbáries humanas, uma espéc ie de aprendizado da liberdade. Deus nos deixa inc lusive experimentar os
c aminhos mais esc abrosos, para aprendermos o valor do bem. (Assemelha- se essa idéia ao c onstrutivismo na
pedagogia: a c rianç a erra para aprender ou o erro é uma experimentaç ão nec essária).

Dizia ac ima também que o espiritismo se pretende universal, além de c ristão, porque, embora reconheça em Cristo o
Espírito mais puro que já veio à terra e se insira dentro da tradiç ão judaic o- c ristã, Kardec  dizia que a verdade da
revelaç ão divina está presente em todas as religiões. Em todas as époc as, em todas as c ulturas, entre todos os povos,
houve enviados de Deus, para ensinar aos homens as leis da vida. (Além, é c laro, dessas leis estarem impressas na
própria c onsc iênc ia humana).

Uma proposta pedagógic a espírita
Se lemos o espiritismo c om olhos pedagógic os, c omo foi esc rito por Kardec  e teorizado e pratic ado por inic iadores da
pedagogia espírita no Brasil (tais c omo Eurípedes Barnanulfo, Anália Franco, Herculano Pires, Ney Lobo e outros)
veremos que se podem deduzir alguns princ ípios fundamentais, que aqui, didatic amente, resumo em três. Esses
princ ípios podem ser extraídos da c osmovisão espírita, mas não por ac aso, aparec em em três c lássic os da Educação, de
que Kardec  foi herdeiro: Comenius, Rousseau e Pestalozzi.

Se o espirit ismo entende o perc urso da alma humana através do tempo, c omo um proc esso educativo, deflagrado por
Deus, c ompreendido c omo Pai, então deve haver uma pedagogia divina. Esta pedagogia tem três parâmetros:

1) A liberdade: fomos lançados livres no universo, c om o direito e o dever de c onstruirmos a nós mesmos e cultivarmos
as sementes de divindade que trazemos em nós;

2) A aç ão: somos livres, para agir no mundo e é através da aç ão, que promovemos o nosso aprendizado,
experimentando situações e vivênc ias, em diversas vidas, até adquirirmos sabedoria e virtude;

3) O amor: embora Deus tenha nos c riado livres para agir, não nos deixou ao abandono, c erc a- nos c om seu amor
inc essante, enviando seus mensageiros, para ensinar ao homem a verdade e o bem, c oloc ando ao nosso lado Espíritos
que nos amam e orientam e intervindo junto a nós c omo Providênc ia, que nos ac ompanha.

São esses três princ ípios, pois, que podemos erigir c omo fundadores de uma proposta pedagógic a espírita: respeitar a
liberdade e a individualidade da c rianç a, que deve agir para aprender (e isso vai desde a aplic aç ão prátic a de fórmulas
matemátic as até o exerc íc io das virtudes), mas essa aç ão livre deve ser ac ompanhada pelo amor dos educadores,
empenhados em inc entivar e c ultivar o lado bom dos educandos, c om atenção, diálogo, observação e autoridade moral.

Dentro dessa filosofia educ ac ional, c omo se apresenta o ensino da religião?

O espirit ismo rec onhece que a dimensão espiritual do ser humano é essenc ial para o seu desenvolvimento integral. Ao
mesmo tempo, Kardec  não queria que a doutrina espírita tivesse um c aráter proselitista (embora isso nem sempre seja
seguido por seus adeptos), pois o respeito à liberdade de c onsc iênc ia é quesito absoluto da étic a por ele proposta.
Herc ulano Pires (que lutou na déc ada de 60, pela esc ola laic a, gratuita e obrigatória), diante da nec essidade de se
rec uperar o aspec to espiritual na esduc aç ão, propõe que:

__não podemos ter Educ aç ão sem Religião, o sonho da Educ aç ão Laic a não passou de resposta aos grandes equívoc os
do passado (_). O laic ismo foi apenas um elemento históric o, inegavelmente nec essário, mas que agora tem de ser
substituído por um novo elemento. E qual seria essa novidade? Não, c ertamente, o restabelec imento das formas
arc aic as e anac rônic as do ensino religioso sec tário nas esc olas. Isso seria um retroc esso e portanto uma negaç ão de
todas as grandes c onquistas (_). Rec onhec endo que a Religião c orresponde a uma exigênc ia natural da c ondiç ão
humana e a uma exigênc ia da c onsc iênc ia humana, e que pertence de maneira irrevogável ao c ampo do Conhec imento,
devemos rec onduzi- la à esc ola, mas desprovida da roupagem imprópria do sec tarismo. T emos de introduzir nos
curríc ulos esc olares, em todos os graus de ensino, a disc iplina Religião ao lado da Ciênc ia e da Filosofia. Sua
nec essidade é inegável, pois sem atender aos rec lamos do transc endente no homem não atingiremos os objetivos da
paidéia grega: a educ aç ão c ompleta do ser para o desenvolvimento integral e harmonioso de todas as suas
possibilidades._ (PIRES, 1985:40)

Bibliografia:

AUGUST IN. A Work on the Proceedings of Pelagius. 415.  http://www.c cel.org/fathers/NPNF1-05/c5.1.htm

JOHNSON Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago, 2001.

KARDEC, Allan. Obras póstumas. São Paulo, Edic el, 1971.

ORIGÈNE. T raité des princ ipes. Paris, Études Augustiniennes, 1976.

PIRES, J. Herculano. Pedagogia Espírita. São Paulo, Edic el, 1985.

RIVAIL, H.- L.-D. Textos pedagógicos. T radução Dora Incontri. São Paulo, Comenius, 1997.

http://www.ccel.org/fathers/NPNF1-05/c5.1.htm


RUBENSTEIN, Richard E. Le jour où Jésus devint Dieu. Paris, Éditions la Découverte, 2001.

WILLIAMS,  Kevin. Christian reincarnation, the long forgotten doc trine. 2002. http://www.near-death.c om/origen.html

--------------------------------------------------------------------------------

[1] Essa era a tese de José Herc ulano Pires, um dos grandes intérpretes do espirit ismo no Brasil e defensores da
pedagogia espírita. Essa foi a tese que pretendi demonstrar em meu doutoramento: INCONTRI, Dora. Pegadogia espírita,
um projeto brasileiro e suas raízes históric o- filosófic as. T ese de doutorado. São Paulo, FEUSP, 2001.

[2] Há polêmic a em torno na posiç ão de Orígenes, mas lendo suas obras, fic a c lara a sua defesa, tanto da
reenc arnaç ão, quanto da salvaç ão universal: _Deus, pai do universo, tudo organizou, segundo o reino inefável de seu
Verbo e Sabedoria, em vista da salvaç ão de todas as suas c riaturas_ (ORIGÈNE, 1976:81) ou ainda _Detivemo-nos
sempre a demonstrar que a providênc ia de Deus, que dirige todas as c oisas segundo a justiç a, c onduz também as almas
imortais pelas leis mais justas, adaptadas aos méritos e às responsabilidades de c ada um; pois o plano de Deus para o
homem não está fec hado nos limites da vida deste século, mas um estado anterior de méritos fornec e sempre a c ausa
do estado que se segue; assim, graç as à lei imortal e eterna de eqüidade e graç a no governo da divina providênc ia, a
alma imortal é levada à perfeiç ão suprema._ (ORIGÈNE 1976:167)

[3] Expliquei a posiç ão de Jesus no espiritismo da seguinte maneira: _Não sendo o Ser Supremo do Universo (aliás,
desde a époc a da formulaç ão do dogma da T rindade, esse universo se expandiu infinitamente e se ac eitamos a
existênc ia de Deus, e a sua presenç a, governo e poder entre bilhões e bilhões de galáxias e em meio a prováveis
inúmeras humanidades, fic a mais difíc il ac eitar a idéia de uma encarnação sua na Terra), Jesus Cristo não se vulgariza
c om isso, tornando- se apenas mais um homem entre outros tantos. Ele seria o Espírito que já atingiu a perfeiç ão c omo
todos nós atingiremos um dia, segundo a lei da evoluç ão. Portanto ele é a realizaç ão daquilo de que somos ainda
potênc ia. É a meta a ser atingida, por um proc esso de educação do espírito, nas suc essivas existênc ias._ (INCONTRI,
2001)

---

Oi Pessoal,

Aqui vai a minha contribuição do tema desta semana.

Beijinhos & beijinhos.

Bhethy

 

 

TEMA: Pedagogia Espírita

 

1.  O que é Pedagogia Espírita?

 

É a c ondução do ser ao c onhec imento da Doutrina Espírita c om abordagem fundamentada nos ensinamentos de   Jesus
Cristo. Herculano Pires, no Livro Pedagogia Espírita c omenta que Jesus além de outras atribuiç ões, também foi
c onsiderado um grande educador e que ..._possuía qualidades do educador perfeito. Os recursos pedagógicos de que
se serve conduzem o educando com feliz e profunda alegria, à verdade essenc ial dos seus ensinos. Por isso pôde
sacudir e despertar a consc iênc ia adormec ida de seu próprio povo..._ . Esse trec ho nos atribui muita responsabilidade
para a nossa jornada de educ ador espírita.

 

Pratic ar a pedagogia não é simplesmente explanar os ensinamentos de Jesus ou das Obras Espíritas, é muito além disso,
é tornar compreensível a lição do Mestre. Para c oloc ar em prátic a a Pedagogia Espírita, entra o trabalho do
evangelizador, que deve manter- se sempre atualizado sobre os rec ursos pedagógic os existentes, uma vez que do seu
papel, resultará o despertar do ser humano a espiritualidade, observando- se que esse jovem e c rianç a a ser moldado  já
traz c onsigo uma bagagem acumulada ao longo de sua trajetória.

 

A Pedagogia Espírita tem como meta c omum _ Jesus Cristo e Kardec ; e c omo proposta norteadora _ a   mensagem
c ristã- espírita. Compete a c ada educador espírita, busc ar através dos inúmeros rec ursos disponíveis e do estudo

http://www.near-death.com/origen.html


sistematizado a melhor maneira para promover a evangelizaç ão em consonânc ia c om a experiênc ia sóc io- c ultural e
espiritual do evangelizando. 

 

2.       Qual sua importância no trabalho de educação/evangelização espírita da criança e do jovem?

 

A importânc ia desse papel está em despertar e educar a c rianç a e/ou jovem ao c onhec imento do plano físic o e
espiritual da vida em harmonia c om o ensinamento do Mestre Jesus. Se a c riança não tiver preparo educativo na
infânc ia, as faltas c ometidas em outras existênc ias virão à tona no futuro numa maior intensidade. Deste modo, a aç ão
do trabalho de educaç ão espírita propic iará oportunidade de c orrigir as aç ões negativas que foram c ometidas em vidas
anteriores e de ac ender outras qualidades boas que o espírito tem guardado em si e que não aprendeu a fazer uso dela.
Nesse c ontexto, c ompete ao evangelizador a busc a de propostas signif ic ativa para atender a expec tativa e
nec essidade do educ ando.

 

A responsabilidade de educ ar aumenta quando fic a a c onstataç ão de que   nenhuma experiênc ia de aprendizagem pode
abrir mão do momento de expressão do c onhec imento adquirido pelo evangelizando. Isso nos c onsc ientiza ainda mais da
nec essidade c onstante de que devemos educ ar, porém, sempre nos educ ando, é o verdadeiro ensino- aprendizagem.

 

É mais fác il construir um menino do que consertar um homem. (Charles Chick Govin).

 

3) Apresente qual a relação entre ela e a prática educacional da criança e do jovem na Casa Espírita.

 

A pedagogia espírita pode ser c onsiderada o suporte educ ac ional que fornec e c ondiç ões favoráveis para que o
evangelizando adquira c onhec imento espírita. Nesse c aso espec ial, a Casa Espírita tem que ter a c onsc iênc ia de que
com o Nasc imento da Doutrina Espírita, ressurgiu um novo c ampo de c onhec imento, que merece respeito e estudo
sistematizado. Esse proc esso pedagógic o deve c onsiderar os avanços da c iênc ia em prol da c rianç a e do jovem. Não há
como aplic ar métodos favoráveis na evangelizaç ão espírita sem c onsiderar pelo menos, o básic o Piaget, Pestalozzi,
Freinet, Rosseou, Waldof, Vygotsky, tem ainda Sóc rates e muitos outros que não menos importantes, são
freqüentemente c itados em nosso grupo de estudo. Devemos ainda,   manter uma postura abertura as idéias que estão
surgindo através de novos estudiosos do espirit ismo, atentando- nos de que qualquer método c itado sempre deve ser
aplic ado em c onformidade c om os ensinamentos do Mestre Jesus.

 

Muitos c olegas não tem a prátic a pedagógic a, mas são bem orientados pelos dirigentes, ou então, são detentores de
uma grande boa vontade ou possuem a proteç ão dos espíritos amigos, que lhes prestam todo o auxílio nec essário,
permitindo assim, c ondiç ões favoráveis para o desenvolvimento das aulas de forma surpreendente. Na Casa Espírita a
aplic aç ão da prátic a educac ional, visa, também, o desenvolvimento das vibraç ões superiores nos evangelizandos, que
por sentirem essa energia a sua volta terão c ondiç ões melhores de optar pelo justo e pelo bom, fazendo c om que haja
um direc ionamento natural ao c onhec imento das artes, das músic as e das disc iplinas que são aplic adas, propic iando
ainda, um c lima favorável ao desenvolvimento dos sentimentos superiores.

 

Devemos ac reditar no nosso papel de educ ador espírita porque não há c omo ensinar nenhum método sem propagá- lo
c om sentimento no c oraç ão. A prátic a Pedagógic a Espírita, deve ser ensinada aos jovens e c rianç as no Centro Espírita
para ser pratic ada em todos os lugares indistintivamente. Não é modismo afirmar que somos o fac ilitador desse
conhec imento e que devemos estar c onvenc idos, de forma humilde, da importânc ia  do nosso trabalho, e do quanto
ainda temos a aprender.

                                                                                                                                                                
 Bhehty

---

Quanto ao nosso tema da semana, a  Bhethy enc ontrou um texto legal sobre o tema de estudo e o  estou c oloc ando aí
embaixo, tá?! ;- )

    E c ontinuamos aguardando sua partic ipaç ão dentro do tema proposto, tá?! :- )

    tarde c or e amor procês



    beijocas mineiras c om carinho no coração

A Prática Pedagógica  

A prátic a pedagógic a, em síntese, deve basear no exemplo e na vivênc ia, onde c oloc amos a c rianç a em situações que a
levem a vivenc iar, dentro de seu pequeno grupo soc ial, os princ ípios do Evangelho. A vivênc ia é indispensável no
proc esso evolutivo. O ambiente geral deve ser de c olaboraç ão, afeto e respeito mútuo. Oferec er à c rianç a experiênc ias
e atividades adequadas ao desenvolvimento de suas potenc ialidades, tendo por base o potenc ial já desenvolvido no
passado e a manifestaç ão gradual deste potenc ial na presente reenc arnaç ão.

A c rianç a nec essita de atividades dentro das experiênc ias da horizontalidade terrestre e ao mesmo tempo de atividades
que estimulem os ideais nobres, fac ilitando os c anais rec eptivos da vertic alidade superior, desenvolvendo, assim, o
potenc ial que elevará o seu padrão vibratório, tornando- a c ada vez mais rec eptiva às vibraç ões superiores que emanam
do mais Alto.

As atividades devem ser de c aráter c onstrutivo e não meramente acumulativo, ou seja, atividades em que a c riança
tenha partic ipaç ão afetiva, desafios que a levem a _pensar_ ou seja, a c onstruir suas estruturas mentais.

É indispensável   valermo- nos das c onquistas passadas para, através do esforç o e do trabalho no presente, amparando
no ideal superior elevado e nobre, c onstruirmos gradativamente nosso futuro.

Ao mesmo tempo, todas as atividades devem visar a autonomia intelec tual e moral do Espírito, levando-o a
c ompreender os _porquês_, a desenvolver a rac ionalidade e o   bom senso, c ompreendendo pela sua própria c abeç a e
desenvolvendo o sentimento superior que lhe garantirá a autonomia moral, ou seja, um Espírito c apaz de pensar, sentir
e agir no   bem, por vontade própria e que não se deixará arrastar pelo dogmatismo fanatizante, nem pela imposiç ão do
autoritarismo arbitrário, embora c onsiga manter a humildade e a simplic idade que c arac terizam o verdadeiro Cristão, filho
e herdeiro de Deus, proc urando  vibrar c ada vez mais em sintonia c om esse Pai de amor e sabedoria.

Podemos c onc luir c om fac ilidade que o desenvolvimento integral das potenc ialidades do Espírito depende de sua
partic ipaç ão ativa e não de uma posiç ão passiva de mero ouvinte; da inic iativa e dos esforç os espontâneos das
c rianç as e não de uma imposiç ão unilateral; da c onsc ientizaç ão íntima de c ada um quanto às nec essidades básic as de
disc iplina, de esforç o próprio, de dedic aç ão, de amor, e não do simples estabelec imento de regras pelo adulto que
deverão ser c umpridas pelas c rianç as; de um ambiente onde o amor e a verdade sejam vivenc iados e não apenas
verbalizados; onde a dúvida enc ontre luz na razão e não na imposiç ão de c onc eitos; onde a razão seja desenvolvida
pela análise, pela observaç ão, pelo trabalho real que leve às c onc lusões lógic as e não pela simples ac eitaç ão de
c onc eitos prontos; onde a vibraç ão c onstante seja de amor, amizade e dedic aç ão.

Na prátic a pedagógic a devem, pois, estar presentes os itens   destac ados por Jean Piaget, mas já propostos pelo
Mestre Jesus:

Afetividade: Amai- vos uns aos outros.

Reciprocidade: Faç a aos outros o que gostaria que lhe fizessem. Por rec iproc idade também entendemos o respeito
mútuo.

Cooperação: A Cooperaç ão é o amor em aç ão. Aç ão c ompreendida c omo nec essidade de ambas as partes.

Sem afetividade (amor), o respeito mútuo e a c ooperação, dific ilmente a aç ão educativa c onduzirá o educando à
verdadeira autonomia, prevenindo a aç ão nefasta do egoísmo e do orgulho.

Destac amos ainda, os itens abaixo, pela grande importânc ia no proc esso educativo do Espírito:

PARTICIPAÇÃO ATIVA: As c rianç as aprendem através de atividades adequadas ao seu nível de desenvolvimento.

O olho que ver, o ouvido ouvir, o pé quer andar e a mão agarrar. Da mesma forma o c oração que c rer e amar e o
Espírito quer pensar, nos ensina Pestalozzi. Promover atividades adequadas que propic iem oportunidades da c rianç a
agir, fazer, realizar experiênc ias, enfim, partic ipar ativamente de seu processo de aprendizagem. O termo ação, muito
utilizado por nós, não se refere apenas à aç ão motora, c omo poderão pensar alguns, mas se refere a toda aç ão possível
do Espírito realizaç ão, tanto através do c orpo físic o c omo do pensamento e do sentimento.

INTERAÇÃO SOCIAL ENTRE OS PARTICIPANTES: Promover o interc âmbio entre c rianças do mesmo nível, de níveis
diferentes e entre a c rianç a e o adulto, interaç ões que levem à c ooperaç ão e à c olaboraç ão e não à c oncorrênc ia,
promovendo a desc entralizaç ão do egoc entrismo, levando- as a uma noç ão mais objetiva da realidade, c onsiderando
vários pontos de vista. As interaç ões soc iais devem ser gradativamente ampliadas, c onduzindo à c onvivênc ia que
propic iará a prátic a moral evangélic a.

ATIVIDADES ARTÍSTICAS: O teatro, as artes plástic as, a músic a, a dança, a literatura, c omo propulsores do
desenvolvimento moral (sentimento) e intelec tual (desenvolvimento da razão, e do rac ioc ínio). A utilizaç ão da arte na
satisfaç ão das nec essidades imediatas das c rianç as, atendendo aos interesses individuais e c analizando a energia
c riativa mobiliza- se a vontade, mola propulsora em qualquer proc esso de aprendizagem, para c hegar- se, mais tarde, ao



desenvolvimento integral do Espírito.

AMBIENTE EVANGELILZADOR: Formar um ambiente realmente evangelizador, onde todos os elementos envolvidos no
trabalho, trabalhadores, dirigentes e evangelizadores, imbuídos do mesmo ideal elevado, procurem exerc itar a moral
evangélic a e estudar a Doutrina Espírita, num c lima de fraternidade, c olaboração e apoio mútuo, sem personalismos nem
imposiç ões desc abidas . Criamos assim, um _campo magnétic o superior_ propíc io ao desenvolvimento dos ideais nobres
da alma. Isso, naturalmente, exigirá não só dos evangelizadores, mas dos dirigentes e demais trabalhadores da c asa,
muita humildade e esforç o em melhorar- se, para adquirir uma postura íntima alic erç ada no Evangelho de Jesus. E c omo
poderia ser de outra forma?

  (Alves, Walter Oliveira. Educação do Espírito _ Introdução à Pedagogia Espírita. Araras, SP, 12. Edição, IDE,
2005)

---

1) O que é Pedagogia Espírita?

é uma prátic a diferenc iada de se ensinar pelo exemplo

 2) Qual sua importânc ia e seu papel no trabalho de educação/evangelizaç ão espírita da c rianç a e do jovem?

modific a o eduncando apenas c om o exemplo e é mais c ondizente c om a doutrina, já que sabemos que c ada ser possuí
o livre arbítrio para suas dec isões.

 3) Apresente qual a relaç ão entre ela e a prátic a educac ional da c rianç a e do jovem na Casa Espírita.

pela experiênc ia que tenho, ainda não foi c onvidada à entrar no c entro... mas a sementinha foi plantada

 

---

Oi pessoal, olha que mensagem singela sobre a Pedagogia Espírita.

Beijinhos a todos.

Bhethy

A Pedagogia Espírita
tem algo da vastidão de mares
que se abrem ao infinito.
T em sabor de c ores
brasileiras, pois por aqui ela nasc eu,
embalada por ventos antigos.
Tem afeminilidade da lua
e a bravura libertária
dos que desc obrem novos
mundos.
É o espírito em vôo de
busc a e asc ensão.

Não c onstava o autor, mas está neste site http://www.ipece.org/manifesto.htm

 ---

amiga Bhethy... se eu não me engano.... são dados da leitura de apoio

Dora Incontri
Pós-doutoranda FEUSP

 ---

Olá pessoal segue minhas respostas

 

 

 

1) O que é Pedagogia Espírita?

 

http://www.ipece.org/manifesto.htm


R. estudo dos ideais de educ aç ão, segundo uma determinada c onc epç ão de vida, e dos proc essos mais efic ientes para
c onc retizar esses ideais; educ aç ão moral das c rianç as/jovens e de adultos  segundo a doutrina espírita .

 

 

 

2) Qual sua importânc ia e seu papel  no trabalho de educação/evangelizaç ão espírita da c rianç a e do jovem?

 

Orientaç ão para uma proposta educac ional mais reflexiva, observadora, rac ioc inada.

 

3) Apresente qual a relaç ão entre ela e a prátic a educac ional da c rianç a e do jovem na Casa Espírita.

 

Como disse   ac ima é uma proposta de educação moral reflexiva , que inc entive a busca,  o desejo  e o c ompromisso de
c rianç as e jovens para a nec essidade da  reforma íntima e da evoluç ão humana.

 

 

Paty Bolonha

 

---

Olá c ompanheiros/as da Evangelize!

 

Obrigado aos c oordenadores pela inc lusão desse tema, que ac ho muito interessante. :)

Lembram qdo falei há algumas semanas que estava c omeçando a ler a tese de doutorado da Dora Inc ontri sobre
Pedagogia Espírita?? Pois então, só c onsegui terminar de ler essa semana... e estou digerindo ainda essas idéias.

Li tbem os textos e opiniões enviados pra sala... foi muito bom pois ac resc entou a leitura da tese.

O que já posso dizer a respeito da Pedagogia Espírita é que gosto muito dessa idéia. Penso que c omo espíritas teríamos
que, mais c edo ou mais tarde, formular uma maneira de educar c oerente c om a nossa visão da vida e do homem. Como
dizia Jesus: "não se guarda vinho novo em odre velho" (ac ho que é assim que está esc rito), falando das
mudanças  nec essárias diante de novos c onc eitos. E o Espirit ismo trouxe muitas idéias novas. "Novas",  pelo menos, na
forma de encará- las.

Se não c onc ordamos totalmente c om a sistematizaç ão da Pedagogia Espírita dada por esse ou aquele, isso não signif ic a
que não seja interessante termos e aplic armos uma educaç ão segundo o Espirit ismo. Na tese da Dora, ela diz que
poderia haver muitas pedagogias espíritas. O importante é que os princ ípios espíritas, que são os princ ípios c ristãos,
permeem o ato de educar de todos que estejam c omprometidos c om a c ausa espírita. Seja na evangelizaç ão ou não,
mas princ ipalmente nessa.

Se dará c erto, não sei... Mas ac redito que posso e devo tentar. E  o mais importante é fazermos o melhor que
pudermos, seja como for... e c om amor, ac ima de tudo!

Uma c oisa que perc ebo, c ada vez mais que estudo, é que o segredo de tudo é o amor. Quem tiver isso muito forte
dentro de si e saiba exteriorizar tem todas as c ondiç ões para fazer um bom trabalho de educ aç ão ou evangelizaç ão.
Mas é sempre bom estudar, né?! Uma coisa não exc lui a outra... hihihi

É isso, pessoal... valeu!

 

Um enorme abraç o pra todos!!!

 



Thiago.

---

Colegas,

Que bom poder tratar sobre esse tema.

Ac resc ento mais uma vez a tudo que já foi c omentado sobre a Evangelizaç ão Espírita, que no meu ponto de vista,
esse  proc esso oc orre muitas vezes sem darmos   c onta. Primeiro somos c onduzido ao c aminho do educar, depois vamos
nos envolvendo c om os estudos e os rec ursos disponíves e muitas vezes pensamos: -  puxa ac ho que não entendo nada
a esse respeito, entretanto, na hora de c oloc armos em prátic a, perc ebemos que toda a troc a de idéia valeu a pena,
que c ada pedac inho novo que nos foi oferec ido através da experiênc ia vivenc iada por um ou outro c olega, foi
importante para a c onstruç ão do nosso c astelinho do c onhec imento, e, princ ipalmente, que c ada um foi responsável por
um tijolinho dessa c onstruç ão em favor da aprendizagem das nossas c rianç as e jovens.  Evangelizar é valorizar toda
experiênc ia humana, todo c onhec imento e todos pedac inhos. Enfim, é a soma da fragmentação em prol da
inter/muldisc iplinaridade. A Evangelizaç ão Espírita deve ser o sinônimo de trabalho em equipe,  é  o eterno aprendizado
que só será possível c om muita dedic aç ão, estudo e troc a de experiênc ia, onde o amor deve ser soberano em sintonia
c om o respeito a todo e qualquer ser humano, sem isso, as palavras do Mestre Jesus ac aba- se perdendo em quebras
c abeç as que nunc a farão sentido.

Beijinhos

Bhethy

---

 


